
A EVOLUÇÃO DA HISTO­
RIOGRAFIA PORTUGUESA 

É sem dúvida a historiografia o mais claro 
índice das caracter ís t icas de cada e tapa his­
tórica. E na manei ra como os homens de 
cada época in te rpre ta ram os actos dos seus 
con temporâneos e os expressa ram, na forma 
como compreende ram os das gerações que 
os p recederam, e na a tenção que lhes pres­
t a r am, que nós poderemos p rocura r o mais 
seguro tes temunho da es t ru tura intelectual 
dessas épocas , do seu tcl ima» menta l . P o r 
q u e , ao fazer a história do seu t e m p o , ou 
ao comentar a dos t empos passados , cada 
historiador expressa não somente a sua con­
cepção individual dos factos, mas muito , e 
p r inc ipa lmente , o m o do como na sua época 
esses factos e ram encarados , o juízo que 
deles faziam os homens seus contemporâ­
neos , embora estes o t ivessem feito imper­
feita e f ragmentar iamente . Se o historiador, 
como intelectual, é u m a figura de des t aque 
no seu t e m p o , será forçosamente u m in­
fluenciado, e t a m b é m um influenciador. 
Influenciado, porque sente profundamente 
o mundo em que v ive : influenciador, por­
que o revela aos ou t ros . E assim, o histo­
r iador como figura, representa t iva de deter­
minado período, é o homem que vem revelar 
aos out ros homens uma imagem latente do 
mundo em que vivem, ou do m u n d o em que 
os seus avós viveram, e vinca e dá corpo 
aos seus t raços fundamentais . — S e m p r e as 
figuras mais representa t ivas de cada época 
foram aquelas que soube ram sintetizar em 
si, pelo pensamento ou pela acção, o «rumo» 
t o m a d o pela evolução da sociedade no seu 
t e m p o : os timoneiros que souberam aponta r 
aos outros a rota que eles t inham de t o m a r , 
para atingir o por to que p rocu ravam. 

Sem compreende r o passado , não se 
saberá construir o futuro. Q u a n d o se diz 
que a história é a mes t ra da vida, quere se 
com isso significar que o es tudo da evolução 
de uma nacional idade é fundamental para a 
boa compreensão do presente , e sólido alicer-
ç a m e n t o do futuro. O grande historiador, 
o que influencia os acontecimentos do seu 
t empo , é sempre o homem que de te rminada 

concepção ideológica no r t e i a ; e é essa con­
cepção a espinha dorsal que torna ver tebrado 
o seu critério de análise his tór ica: é por ela, 
e a t ravés dela, que a sua obra toma um signi­
ficado social na evolução da nacional idade 
(bem entendido, não nos referimos aqui ás 
obras de pura erudição). Assim, a História 
de Portugal de Hercu lano é um p a d r ã o das 
l iberdades populares da meia-edade e das 
concepções polít icas do l iberal ismo, da 
mesma forma que a de Oliveira Mart ins o 
é na crítica impiedosa a todos os mitos 
sa lvadores , sejam eles filhos do autorita­
rismo dos miguelistas, ou da l iberdade 
saída de 1820, e isto porque profunda­
m e n t e descria no futuro político da classe 
detentora do Pode r . 

A historiografia de cada época t o m a r á as 
cambiantes que forem mais caracter ís t icas 
dessa época. Será confiante e progressiva 
nos per íodos construtivos e p rog res s ivos : 
epopeica, quando das g randes e aventuro­
sas realizações; taci turna e desespe rada nos 
per íodos de a b a s t a r d a m e n t o moral e de de­
cadência. 

Ass im, ao t en t a rmos compreender cada 
época histórica, t e remos de ver em primeiro 
lugar como nessa época os homens com­
p reende ram a vida e soube ram interpre tar 
o « rumo » que a evolução social imprimiu 
ao seu t e m p o , que o m e s m o é d ize r : como 
fizeram a história. 

Disse não pos recorda quem, que cada 
época tem os his tor iadores que merece ; e 
nesta asserção se encontra sintet izado muito 
do que af i rmamos. T a i n e queria que os 
génios literários fossem u m produto do mo­
mento histórico, do meio e da r a ç a ; acei­
tando este princípio, o historiador, como 
escri tor, nada mais será pois, do que u m 
espelho onde veremos a imagem subjecti­
vada do seu tempo, de que êle, afinal, nada 
mais é do que uma resu l tan te . 

Mas , melhor do que largas considera­
ções, o exemplo da evolução da nossa histo­
riografia elucidará sobre o que p re t endemos 
demons t ra r nas afirmações precedentes . 


